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Assuntos abordados

◦Plano Nacional de Saneamento Básico – Plansab;

◦Portaria de Potabilidade da Água (Ministério da Saúde);

◦Guia para Planos de Segurança da Água – PSA (MS/OMS).
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Revisão do Plano Nacional de

Saneamento Básico
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Indicadores selecionados para as metas do Plansab
ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Indicador
Fonte da 

formulação Formulação

A1 Censo
Número de domicílios urbanos e rurais abastecidos com água por
rede de distribuição com canalização interna ou na propriedade, ou
por poço ou nascente com canalização interna / Total de domicílios

A4 Sisagua
Número de municípios que registrou percentual de amostras com
ausência de Escherichia coli na água distribuída superior a 99% /
Total de municípios (1)

A5 SNIS
Número de economias ativas atingidas por paralisações ou
interrupções sistemáticas no abastecimento de água / Total de
economias ativas



Indicadores selecionados para as metas do Plansab
ESGOTAMENTO SANITÁRIO

Indicador
Fonte da 

formulação
Formulação

E1 Censo
Número de domicílios urbanos e rurais servidos por rede coletora
ou fossa séptica para os excretas ou esgotos sanitários / Total de
domicílios

E4 SNIS Volume de esgoto coletado tratado / Volume de esgoto coletado

E5 Censo

Número de domicílios urbanos e rurais com renda até três salários
mínimos mensais que possuem unidades hidrosanitárias de uso
exclusivo / Total de domicílios com renda até 3 salários mínimos
mensais



Necessidades 
de 

investimentos
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Necessidade de investimentos no Brasil 
para universalização(em bilhões de 
reais)



Necessidade de investimentos em Água e Esgoto (em milhões de reais)

Componente Ações / Natureza dos 
investimentos 2019 a 2033

Ab
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Expansão da produção 21.817
Expansão da distribuição 57.553
Reposição da produção 18.067

Reposição da distribuição 44.713

Total 142.150

Es
go
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m
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ni

tá
rio Expansão da coleta e interceptação * 120.634

Expansão do tratamento 38.134

Expansão das instalações hidrosanitárias 13.634

Reposição da coleta e interceptação 36.362
Reposição do tratamento 6.235

Total 214.999
Total geral 357.149
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Monitoramento, 
avaliação 

sistemática e 
revisão do 

Plano
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Cadernos 
temáticos



http://www.cidades.gov.br/saneamento-cidades/plansab/consulta-publica/consulta-publica/163-secretaria-nacional-de-saneamento/plansab/6039-cadernos-tematicos



PORTARIA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE

CONTROLE E VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA 
ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO E SEU 

PADRÃO DE POTABILIDADE



Lógica sistêmica da Portaria

Autoridades de saúde pública à VIGILÂNCIA
Governo Federal

Estados

Municípios

Prestadores/operadores à CONTROLE

Sistemas de Abastecimento

Soluções Alternativas



Conteúdo da Portaria

◦ Competências e Responsabilidades

Governo Federal

Estados

Municípios

Prestadores e operadores

◦ Exigências técnicas e legais (gestão, tratamento, etc);

◦ Padrões de Potabilidade (microbiológico, químico, etc);

◦ Planos de Amostragem.



PLANOS DE SEGURANÇA DA ÁGUA - PSA



Objetivos do Plano de Segurança da Água

◦MINIMIZAR as fontes de contaminação pontual e difusa no 
manancial;

◦ELIMINAR a contaminação durante o processo de 
tratamento;

◦PREVENIR a contaminação da água durante o 
armazenamento e no sistema de distribuição.



Processo de elaboração do PSA

1. Etapas preliminares, que envolvem o planejamento das atividades; o levantamento das 
informações necessárias; e a constituição da equipe técnica multidisciplinar de elaboração e 
implantação do PSA;

2. Avaliacao do sistema, que envolve a descrição do sistema de abastecimento de água, a 
construção e validação do diagrama de fluxo; a identificação e análise de perigos potenciais e 
caracterização de riscos; e o estabelecimento de medidas de controle dos pontos críticos;

3. Monitoramento operacional, cujo objetivo é o de controlar os riscos e garantir que as 
metas de saúde sejam atendidas. Envolve a determinação de medidas de controle dos sistemas de 
abastecimento de água; a seleção dos parâmetros de monitoramento; e o estabelecimento de 
limites críticos e de ações corretivas;



4. Planos de gestão, que possibilitem a verificação constante do PSA e envolvam o 
estabelecimento de ações em situações de rotina e emergenciais; a organização da documentação 
da avaliação do sistema; o estabelecimento de comunicação de risco; e a validação e verificação
periódica do PSA;

5. Revisão do PSA, que deve considerar os dados coletados no monitoramento; as alterações 
dos mananciais e das bacias hidrográficas; as alterações no tratamento e na distribuição; a 
implementação de programas de melhoria e atualização; e os perigos e riscos emergentes. O PSA 
deve ser revisado após desastres e emergências para garantir que estes não se repitam;

6. Validação e verificação do PSA, com o objetivo de avaliar o funcionamento do PSA e saber 
se as metas de saúde estão sendo alcançadas.



Referências para consulta

Plansab

http://www.cidades.gov.br/saneamento/plansab/consulta-publica

Portaria MS

https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2018/marco/29/PRC-
5-Portaria-de-Consolida----o-n---5--de-28-de-setembro-de-2017.pdf

Guia para PSA

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/plano_seguranca_agua_qu
alidade_sus.pdf



Obrigado!
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